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DADOS GERAIS 

Local: Sede dos Parques Nacionais de Aparados da Serra e da Serra Geral 

Endereço: Rodovia RS 427 Km 18 – Itaimbezinho 

Data: 11/06/2018 

Horários: 9:00 hs as 12:00 hs 

 

Participantes: Conforme lista de presença no anexo 1. 
 

PAUTA 

  
1. Troca da diretoria dos Parques, apresentação dos trabalhos efetuados 
pela Sra. Clarice Nascimento Lantelme Silva e apresentação do novo 

diretor do parque Sr. Fábio Luís Vellozo de Mello.  

  

ATA 

Aos onze dias do mês de junho do ano de 2018, na sede dos Parques 1 
Nacionais de Aparados da Serra e da Serra Geral, teve início a 56ª. 2 
Assembleia Geral Extraordinária do Conselho Consultivo, às 09h na sede 3 

do Parque Nacional de Aparados da Serra na sala do Auditório. Estiveram 4 
presentes os participantes de acordo com a lista de presença em anexo.  5 
O Sr. Henrique Horn Ilha, Coordenador Regional da Região Sul deu início 6 

à reunião falando sobre as mudanças recentes, informando que no caso 7 
de ausência de chefia, que inclusive é o caso de algumas unidades, a 8 

Coordenação Regional quem responde pela Unidade e sobre todas as 9 
rotinas e contratos. Informa ainda que por esta razão abre a presente 10 
reunião de transição de mandato e informa que haverá a apresentação da 11 

Sra. Clarice Nascimento Lantelme Silva, sobre suas conquistas e os 12 
avanços obtidos durante seu mandato como Chefe do Parque. O Sr. 13 

Henrique diz ser importante o posicionamento de cada um junto ao novo 14 
Chefe de parque para que este venha a se familiarizar rapidamente com a 15 
situação. O Sr. Nelson pede um momento para, nos assuntos gerais, fazer 16 

uma homenagem à servidora que está saindo. O Sr, Henrique aproveita 17 
para explicar sua visão como Coordenação para o uso público como uma 18 
das grandes missões. O primeiro ponto é que entende que a UC não é do 19 

governo e sim um espaço público que pertence à sociedade, um prestador 20 
de serviço que deve ser apoiado e cobrado como tal. Traz para o debate a 21 

base científica e o olhar de conservação, a base técnica, base jurídica para 22 
uma construção coletiva compreendendo o espaço discricionário 23 
propiciado para tal. Cada gestor vai arriscar mais ou menos de acordo 24 

com sua característica de abordagem. Sobre o embate da conservação ou 25 
uso público considera que há um momento para cada um. Se existe muita 26 
caça, ou corte de palmito se coloca uma equipe com perfil conservador 27 

para inibir, dependendo do contexto alguém mais negociador para fazer 28 
um trabalho de aproximação e depois de feita essa fase continuar a 29 

fiscalização por ser uma tarefa de estado. Considera que devesse honrar 30 
todas as pessoas que trabalharam com seus contextos para construir a 31 
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história desta unidade. Que cada pessoa assumiu seus riscos para tocar 32 

esta agenda. Por esta razão trouxe a Sra. Clarice para fazer o fechamento 33 
deste período para honrar e agradecer pelos seus serviços. Disse que 34 
quem está à frente das decisões pode errar. Quem toma mais decisões 35 

erra mais. Aprender com seus erros e o conselho é muito importante pois 36 
dá o feedback para quem está na gestão. As UC têm que ser uma 37 

oportunidade para o lugar crescer em qualidade de vida. Conservar a 38 
natureza é muito nobre, mas botar o pão na mesa é tão nobre quanto. 39 
Como podemos trabalhar para que estas unidades se tornem uma 40 

oportunidade. Nossa tarefa é conhecer o problema do vizinho a ajudar a 41 
mudar a tendência e apoiar a comunidade. Proteger esta unidade de 42 

conservação com qualidade, proteger seu entorno para que as águas 43 
sejam limpas, o nível de impacto seja o menor possível, esse equilíbrio é o 44 
que buscamos.  45 

Com relação às últimas trocas de presidência, explicou que estavam em 46 
Brasília e no dia anterior o ICMBIO foi entregue pelo Ministro ao prost. Foi 47 
necessário fazer os movimentos mais adequados imediatamente, como já 48 

tinha a ideia de trocar a Sra. Clarice para outra unidade, não queriam 49 
deixar o parque sem chefia sob a pena de ser colocado alguém sem o 50 

perfil. Assim, foi nomeado o Sr. Dolvane rapidamente por essa razão. O 51 
ICMBIO sempre teve em sua presidência pessoas técnicas, mas agora a 52 
situação política é instável. Estas decisões foram tomadas neste contexto. 53 

Quando o Sr. Fabio aceitou vir, houve sua nomeação publicada.  54 
O Sr. Fabio se apresentou para responder a uma pergunta sobre uma 55 

ideia de tempo que ficara na posição de Chefe do parque. Apresentou-se 56 
como sendo alguém que respeita muito os níveis hierárquicos e aberto ao 57 
diálogo e quer ter essa interação. Seu objetivo é o de tentar acrescentar 58 

algo e estudar onde estamos e onde pretendemos chegar, tentar dar esse 59 
feedback para a sociedade. O tempo dirá se serão dois anos, mais ou 60 
menos, mas a motivação é a de estar aqui para servir ao parque e 61 

trabalhar junto com todos.     62 
A Sra. Clarice iniciou sua apresentação dizendo que sua gestão foi 63 

baseada em parcerias, grande parte de sua apresentação foi construída 64 
com os presentes. Trabalho junto as empresas para a construção do 65 
projeto de parcerias publico privadas tendo como resultado a 66 

apresentação do produto dessa modelagem com a presença ativa do 67 
parque em cada parte desse processo, fazendo a representatividade dos 68 

asseios locais.  69 
Na questão de proteção e controle de espécies exóticas foi elaborado um 70 
plano que será apresentado na próxima pauta da próxima reunião do 71 

conselho. Um grande desafio para a próxima gestão é a questão da espécie 72 
exótica do Javalis e informa que em Brasília já existem algumas atitudes 73 
pensadas para este ano ainda. A Campanha parque não é pasto foi 74 

aplicada para trabalhar a questão do gado, uma campanha pautada no 75 
diálogo, com o objetivo principal de retirar o gado das áreas que já são do 76 

parque. Resultou no diálogo com os proprietários onde vários deles vieram 77 
dialogar com o parque a este respeito. Um dos desafios é este para o 78 
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conselho, trabalhar isso, inclusive a discussão sobre o tema dos benefícios 79 

do gado. Parcerias foram devidamente formalizadas como a Prefeitura de 80 
Cambará do Sul cedendo mão de obra para o atendimento ao visitante, no 81 
caso da AETURCS com o apoio para manutenções do parque e outras 82 

parcerias em encaminhamento de formalização como é o caso da 83 
prefeitura de Praia Grande com as melhorias do pic Rio do Boi e Jacinto 84 

Machado. Aberta a possibilidade de parcerias com outras entidades. O 85 
Consórcio Geoparque que enviou uma proposta para revitalização do 86 
centro de visitantes e fica como desafio para a nova gestão esta conversa 87 

com o Geoparque pois eles estão indo inclusive atrás de recursos para 88 
isto. Estas parcerias permitem trabalhar em pequenas ações que geram 89 

grandes resultados. Contratação e formação de brigadas de incêndio, está 90 
com a brigada de seis meses contratada, a de um ano também. O manejo 91 
integrado do fogo requer reuniões com as prefeituras, formações. Tiveram 92 

a contratação dos brigadistas de um ano e por esta contratação 93 
conseguiram dar andamentos em processos que estavam a tempos 94 
parados fazendo a reforma dos mirantes. A casa bem arrumada 95 

condiciona o comportamento do visitante. Como desafio fica a troca de 96 
telas para uma melhoria estética. Participação no uso público, no manejo 97 

e sinalização das trilhas, escola que veio e foi capacitada para fazer 98 
sinalização, trabalho sobre a melhoria da sinalização e da segurança. 99 
Implementação do termo de conhecimento de risco. Desafio baratear e 100 

conseguir recurso para impressão do termo. Muitas reuniões com bons 101 
levantamentos de trilha, de canionismo, de voo livre, de escaladas. 102 

Agradecimento ao Guilherme Manieri que faz o agendamento do Rio do Boi 103 
e este é um desafio para a próxima gestão. Cursos de capacitação, curso 104 
de ecologia básica biologia para leigos, pesquisadores hoje tem diálogo 105 

bem próximo com a unidade. Atores locais capacitados em manejo e 106 
sinalização de trilhas. Houve uma oficina com produto a trilha do 107 
Malacara que proporcionou um momento histórico que reuniu mais de 70 108 

empresas. Esse trabalho encontrou os entraves da regularização fundiária 109 
e plano de manejo, porém foi um grande momento de aprendizagem. 110 

Resultou no ICMBIO trabalhando em duas linhas de regularização e de 111 
atualização. Trabalho na trilha da borda Sul 2,5 km com traçado pronto. 112 
Realização do primeiro e segundo encontros de condutores realizados.  113 

O Sr. Dolvane faz um aparte informando que a trilha da Borda Sul do 114 
Fortaleza está sendo realizada segundo as diretivas do ICMBIO.  115 

A Sra. Clarisse apresenta o trabalho com o voluntariado em todo o tempo, 116 
rende homenagens ao Guilherme. Diz que o voluntariado local segurou o 117 
parque funcionando durante muito tempo. Os parques fazem parte do 118 

Caminho das Araucárias entre o parque do Caracol e o parque de São 119 
Joaquim, as nossas trilhas fazem parte. Pensar como chegar nas 120 
Paleotocas de Morro Grande, grandes atrativos além de todo o benefício 121 

que uma trilha de longo curso pode trazer.    122 
Trabalho com a comunidade quilombola de São Roque, validação do termo 123 

de compromisso que estava inválido há alguns anos, formação de um 124 
grupo de trabalho interinstitucional composto pelo ICMBIO, Ministério 125 
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Público, INCRA, Universidade, Prefeitura de Praia Grande e um projeto de 126 

turismo de base comunitária aprovado no edital de educação ambiental e 127 
está em execução. Aguardaram o termo de compromisso ser validado e 128 
iniciaram a executar com a equipe da CR e CNPT Centro Nacional de 129 

Populações Tradicionais.  130 
Oportunidades de divulgação, reportagens de várias emissoras, filme da 131 

Valper Ruz produções com imagens lindas dos Cânions, atletas de voo 132 
Luigi Cani. Resultado do Conselho renovado depois de um ano de trabalho 133 
para dar posse aos conselheiros e esta gestão deixa o conselho 2018/2020 134 

renovado com coisas para serem aprimoradas. A questão da secretaria 135 
ativa com o apoio da Kelly e do Josemar. Encerra assim sua apresentação 136 

com aplausos.  137 
O Sr. Nelson presta uma homenagem em nome dos montanhistas do Rio 138 
Grande do Sul, sita - “Mar calmo não faz bom marinheiro”. E presta a 139 

mesma homenagem concedida a montanhistas que fazem difíceis resgates 140 
em montanha e considera que houve um resgate muito importante neste 141 
parque nacional. Homenagem feita por sua liderança, comprometimento, 142 

coragem e determinação na chefia dos parques durante o período de 143 
março de 2017 a maio de 2018. Agradece sua presença em vários eventos 144 

que foi muito além dos parques. Desejou ainda que leve para os parques 145 
do Caparaó sua luz e brilho. Em seguida várias pessoas presentes 146 
prestaram sua homenagem iniciando pela Sra. Ana que agradeceu 147 

publicamente este período de gestão que nos proporcionou esperança e 148 
abertura. Que permitiu exercer seu amor pelos parques, e que por anos e 149 

anos nos preocupamos com a falta de participação, agradece em nome do 150 
prefeito pela esperança plantada e declara seu desejo de que esta parceria 151 
continue. A visão de todos até os agricultores melhorou com a 152 

participação mais ativa junto ao parque.  153 
A Sra. Beatriz homenageia falando sobre a distância que havia com a 154 
gestão do parque que foi mudada com a gestão participativa da Sra. 155 

Clarice com uma comunicação mais efetiva. O Sr. Josemar falou em nome 156 
da ABETA que trouxe as normas técnicas pelas devolutivas e a considera 157 

uma associada ABETA. O Sr. Andrews em nome das agências de Cambara 158 
do Sul e fala sobre a semente de esperança de parques que sejam da 159 
comunidade e agradece por todas as ações que nos proporcionou. O vice-160 

presidente da Associação de Condutores locais agradece pelos movimentos 161 
de conquista e pela união que a Clarice conseguiu fazer. Dá as boas-162 

vindas ao novo chefe. Os guias são amigos dos parques e estão 163 
diariamente. Em nome de Jacinto Machado e do prefeito agradece a Sra. 164 
Clarice e pede apoio do novo chefe do parque. O Sr. Marcelo secretário da 165 

APCE agradece por ter feito revigorar a associação com um trabalho de 166 
proximidade e pede ao novo chefe que realize um trabalho tão bom ou 167 
melhor que o que foi executado por ela. O Vice-Presidente da Câmara de 168 

Vereadores de Cambará do Sul fala pelo pessoal do Morro Agudo e Azulega 169 
e todos aqueles a quem a Sra. Clarice aproximou pelo manejo integrado, a 170 

abertura ao diálogo e animou a todos com a possibilidade de criação de 171 
mais trilhas e mais trabalho. Dá as boas-vindas ao Sr. Fabio.  172 
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O Sr. Henrique agradeceu a Sra. Clarice que estava muito bem em seu 173 

local e aceitou o desafio de vir para esse parque em outra instituição com 174 
outros procedimentos e botou toda essa energia, essa vontade e visão o 175 
que mobilizou muito e está muito agradecido em nome da instituição. A 176 

Sra. Clarice agradece à Coordenação. O Sr. Henrique considera que o Sr. 177 
Fabio possa ver o que foi feito e manter aquilo que está indo bem e alterar 178 

o que julgar necessário.   179 
O Sr. Fabio fica satisfeito pelo feed back dado pela Sra. Clarice, o que 180 
demonstra que se está no caminho certo de atender à sociedade o que é a 181 

proposta do instituto. Considera que vem aqui trabalhar em um desafio 182 
muito grande também. Conta que iniciou sua carreira como militar e 183 

trabalhou na Amazônia. Em seguida retornou para Minas Gerais onde tem 184 
uma parte da família e outra parte no Paraná. Em Minas Gerais trabalhou 185 
com extensão rural, produtores rurais e associativismo. No município de 186 

Tiradentes trabalhou basicamente com turismo rural. Em seguida foi para 187 
a Embrapa Gado de Leite em Juiz de Fora, passou por Coronel Pacheco e 188 
ficou a maior parte do tempo no campo experimental de pesquisa de gado 189 

de leite em Santa Monica. Saindo da Embrapa foi para o IBAMA no 190 
concurso de 2002 para ficar lotado no norte de Mato Grosso. Depois disso 191 

teve uma breve passagem pelo Sul de Minas com passagem por Brasília. 192 
Em seguida, foi para a região de São João Del Rei e Tiradentes pelo 193 
ICMBIO trabalhando da floresta de Itápolis. Ficou dois anos na chefia do 194 

Parque da Serra do Cipó, retornou para Itápolis onde ficou até agora 195 
quando foi chamado para cá. Vem com a intensão de dar continuidade ao 196 

trabalho que a Sra. Clarice começou, atender ao máximo as expectativas, 197 
contribuir com as perspectivas que foram colocadas, trabalhar com os 198 
colegas e com a equipe, procurar ouvir cada um, enxergar quais são as 199 

principais demandas do parque além daquilo que foi colocado. Suas 200 
diretrizes institucionais que devem ser seguidas com grande sinalização 201 
da instituição para a condução deste trabalho. É importante manter o 202 

contato e a interação com a sociedade para poder entender da melhor 203 
forma o que a sociedade demanda e precisa.  204 

O Sr. Nelson perguntou ao Sr. Henrique se há muitas unidades sem gestor 205 
na CR9 e o mesmo respondeu que apenas quatro e que as vezes são 206 
florestas nacionais, porém que as maiores têm gestor.  207 

A Sra. Ana se dirige ao Sr. Fabio dando as boas vindas e diz que acredita 208 
muito na parceria e que gostaria que seja dado continuidade ao Conselho 209 

e às atividades conjuntas e pede que conste já na próxima pauta de 210 
reunião do conselho a demanda prestação de contas do programa Somos 211 
Todos Parque através da AETURCS para verificar se é possível participar 212 

desta arrecadação em benefício do parque. No Rio do Boi foi feito um 213 
projeto registrado no Sicombe junto à Secretaria Municipal de Praia 214 
Grande para melhorias no Pic do Rio do Boi com participação ativa da 215 

comunidade.  216 
O Sr. Josemar informa que solicitara ao Sr. Dolvane a inclusão de vários 217 

pontos na Pauta do conselho e dentre eles está a prestação de contas com 218 
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relação ao programa Somos Todos Parque e a ideia é de seguir em frente 219 

para retomar com força a campanha para realizar ações no parque.  220 
A Sra. Ana dá as boas-vindas ao Sr. Dolvane e se coloca à disposição.  221 
O Sr. Henrique diz que já conversou com a Clarice e com o Fabio sobre 222 

sua preocupação com relação a arrecadação, o passo a passo de como se 223 
arrecada, a transparência desse processo que se traduz em todos saberem 224 

o quanto entrou e depois a transparência na aplicação. Se trata de uma 225 
zona sensível e que os servidores têm de ter muito cuidado com isso. 226 
Lembra que o chefe da unidade fica exposto se isso não é feito com 227 

cuidado. A sugestão é a sociedade se unir para arrecadar recursos e esse é 228 
o caminho. Nos Estados Unidos há caixinhas em vários lugares para a 229 

arrecadação, sendo que eles têm muito mais orçamento e fazem isso. Mas 230 
diz que temos que ter um olhar criterioso sobre isso e conta com este 231 
conselho para apoiar o chefe do parque para que todos fiquem 232 

confortáveis. O Sr. Fabio diz que se não tivermos muito rigor sobre a 233 
transparência, infelizmente acaba não podendo usufruir disso. O Sr. 234 
Henrique diz que basta se criar uma metodologia que possa se 235 

acompanhar. O Sr. Josemar diz que esta também é uma preocupação 236 
nossa a parte de transparência e por isso julga que se deve encerrar a 237 

prestação de contas do antigo programa e reiniciar com uma nova 238 
roupagem. O Sr. Henrique diz que vê muito a questão do procedimento, 239 
como é que é a questão do procedimento de abertura da caixa, quantas 240 

pessoas, se é filmado, como é quando se junta todo o recurso, onde se 241 
deposita, todo este procedimento inclusive na aplicação, como funciona 242 

com relação as demandas, como é o uso disso. Não se deve burocratizar 243 
como o governo, porém tem que haver um mínimo de segurança para 244 
saber que o recurso está sendo arrecadado e qual a aplicação mais 245 

inteligente possível e se não há favorecimentos. Desta forma temos um 246 
caminho virtuoso pela frente.  247 
A Sra. Alana se apresenta como Associação das empresas de turismo da 248 

Praia Grande e diz que já tem uma parceria com a Prefeitura de Praia 249 
Grande e fazem parte deste conselho e diz que nessa ação que foi feita 250 

pela Apetur no Rio do Boi ainda na gestão do Deonir e que agora fizeram 251 
esta nova ação, percebe que ainda tem muito mais a fazer muito antes de 252 
sair algum projeto, agora parece que vai sair o telefone rural depois de 253 

muitas tentativas. Espera ter esta parceria com o parque e agora na 254 
gestão até 2020 quer ser participativa junto ao Conselho. Agradece à Sra. 255 

Clarice e declara que as pessoas da Praia Grande ficam tristes com sua 256 
partida, porém desejando que seja bom para ela.       257 
O Sr. Josemar diz que a pouco foi para Conceição do Mato Dentro pela 258 

ABETA dar um curso de competência mínima de condutor onde teve 259 
oportunidade de falar com o gestor da unidade e diz ao Sr. Fabio que foi 260 
muito bem recomendado lá e que as pessoas da cidade têm um carinho 261 

por ele, falando com as pessoas das três cidades, todos o recomendaram. 262 
O Sr. Carlos da Aparadostur  de empresários dos 4 municípios do entorno 263 

dos parques, dá as boas vindas ao novo chefe e diz que há vários projetos 264 
que envolvem a Aparadostur e todos eles envolvem os parques e as 265 
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oportunidades que podem ser exploradas em parceria e trazer um futuro 266 

melhor para todos aqueles que vivem no entorno do parque, 267 
principalmente em função do turismo e da sustentabilidade. Agradece à 268 
Sra. Clarice a declarando como guerreira incansável para a abertura 269 

conquistada para todos os empresários nos 4 municípios, desejando que o 270 
ICMBIO continue nesta linha.  271 

O Sr. Josemar diz que a Clarice nos mostrou como fazer diferente dentro 272 
da legalidade e do consenso com meio ambiente conservação e 273 
comunidade.  274 

A Sra. Clarice agradeceu a equipe e fez um agradecimento especial ao José 275 
Humberto que deixou de sair de sua aposentadoria para apoiar a Sra.  276 

Clarice e ela demonstra toda a sua gratidão por ele. O Chefe Flavio faz 277 
então o convite para que ele continue a apoiar a nova gestão do parque.   278 
O Sr. Henrique comentou que ao estudar uma discussão sobre as 279 

diferentes modalidades de esportes sobre um estar competindo o mercado 280 
do outro e na verdade após muitos estudos, inclusive internacionais, 281 
percebeu-se que ao levar seus familiares a um parque como por exemplo 282 

seus filhos, isso criava um vínculo afetivo naquela criança com o meio 283 
ambiente e com o parque. Quando aquela criança vinha a ter sua própria 284 

família o mesmo tendia a levar para vivenciar aquela mesma experiência e 285 
recuperar aquele valor, tinham uma conexão espiritual com aquilo e isso 286 
realimentava esse processo. Que as pessoas tenham uma sensibilidade 287 

como ambiente natural. Declara que com a urbanização crescente e os 288 
equipamentos eletrônicos, começaram a afastar as pessoas da vida ao ar 289 

livre, da conexão espiritual com a natureza, o entendimento sobre o 290 
funcionamento da natureza, onde as pessoas não sabem de onde vem o 291 
leite, perderam essa conexão por falta de contato com a natureza. As 292 

pessoas estão tão distantes da convivência com a natureza que isso tem se 293 
tornado um problema social de desequilíbrio emocional. Temos a questão 294 
de proteger a natureza, a biodiversidade, mas os parques são a ferramenta 295 

para que as pessoas tenham esse contato com a natureza. O como fazer é 296 
o que é nossa discussão. Um outro ponto básico é qual é o nível de 297 

impacto aceitável para fazer o canionismo ou uma trilha. Um exemplo 298 
clássico é o número de pessoas que perdemos no trânsito que nos impacta 299 
profundamente, ocorre que a sociedade aceita. O bom equilíbrio para a 300 

visitação está no uso da boa técnica apoiada em indicadores 301 
internacionais e diz que a instituição tem esse olhar. O Sr. Marcelo coloca 302 

um exemplo sobre a qualidade e o modelo de  visitação onde na trilha do 303 
Rio do Boi já se vê uma recuperação da mata e encontra-se o macaco 304 
prego, bugiu em uma área onde até pouco tempo não tinha e muito. 305 

Afirma que essa recuperação vem dos guias estarem circulando dentro da 306 
trilha como fiscalizadores daquela área, enquanto outras trilhas que havia 307 
antigamente como por exemplo a trilha do Campestre, até hoje se vê gado 308 

na trilha sem a recuperação da fauna local e é uma trilha pouco usada 309 
pois não está regularizada no plano de manejo, consta no plano de 310 

manejo, mas não consta no site do ICMBIO como uma trilha aberta. 311 
Vemos que uma trilha aberta tem maior possibilidade de recuperação do 312 



REUNIÃO DE CONSELHO CONSULTIVO 

 Parques Nacionais de Aparados da Serra e da Serra Geral 

 56ª Assembleia Geral Extraordinária do Conselho Consultivo dos Parques 

Nacionais de Aparados da Serra e da Serra Geral 

 

 

que uma trilha fechada. O uso pelos guias do trade turístico é um bom 313 

meio de se chegar ao que todos querem que é a recuperação da fauna e da 314 
floresta local. Recuperação e fiscalização.  315 
O Sr. Henrique diz que o comportamento é uma decisão pessoal, pode-se 316 

proibir ser ilegal fazer ou pode ser bonito ou não fazer se na sua formação 317 
pessoal é errado já te custa fazer e essa soma de custos gera sua decisão. 318 

Se pode ajudar em vários aspectos a melhorar a tomada de decisão, seja 319 
do ponto de vista legal, seja com informações até por placas, a cultura nos 320 
grupos, nas famílias, nas instituições, o valor para si mesmo, o contato 321 

com a natureza e a educação.  322 
O Coordenador Henrique dá a reunião como encerrada. 323 

 324 

PRINCIPAIS ENCAMINHAMENTOS 

 

1. Enviar documentos comentados e apresentados durante a reunião. 
Responsáveis: Josemar Contesini e Kelly Castan. 

Prazo: junto a ata. 

 
 

 
______________________ 

Presidência do Conselho 
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ANEXOS 

 
1. Lista de 

presença:
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